
ADENDA | 01 Junta Regional de Aveiro | triénio 2015|17 | plano 2017

UMA NOVA MARÉ DE ESCUTISMO COM SAL

EQUIPA REGIONAL
INTERNACIONAL
MISSÃO:
Apoiar e dinamizar a vivência da dimensão 
internacional do escutismo no quotidiano da 
Região.

Ana Filipa Nascimento - 190 Murtosa
Nelson Abrantes  - 283 Vera Cruz
Mário Braga - 970 Palhaça

internacional.aveiro@escutismo.pt

OBJETIVOS GERAIS: 
A Secretaria Regional para a Internacional 
pretende que a sua ação se centre, 
essencialmente, em quatro pontos:

-Promover a realização e participação de 
atividades internacionais como fonte de 
novas e experiências, pelo que é importante 
promover a participação regional das crianças 
e jovens (De todas as secções) para que, não 
tenham receio e partam à descoberta de um 
mundo novo; 

-Fazer com que as experiências de uns sejam 
fonte de inspiração para outros, é nosso 
objetivo criar uma base de dados de projetos 
de atividades internacionais levados a cabo 
pelos Agrupamentos / secções da região;

-D inamizar  é  a  par t i c ipação dos  
Agrupamentos em atividades que julgamos 
de referência, tais como o Jota – Joti e a Luz 
da Paz de Belém, para que os mais crianças e 
jovens as possam experienciar e, daí, retirar 
valores essenciais à vida em comunidade;

- Promover a nível regional o enriquecimento 

pedagógico das atividades escutistas 
internacionais, para que cada criança e 
jovem, após descobrir um mundo novo e amar 
toda a obra da criação, seja capaz de se 
colocar ao serviço do próximo.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
1.1
Contribuir para a entreajuda e unidade da 
região na dinamização das Politicas defenidas 
pela Secretaria internacional do CNE. 

1.1.1.
Auxiliar na ação das restantes secretarias 
regionais, sobretudo na criação de 
oportunidades de formação e partilha para os 
Dirigentes das várias secções.

1.2.
Promover a participação regional nas 
atividades internacionais como forma de 
enriquecer os nossos escuteiros.

1.2.1.
Proporcionar a participação em atividades 
internacionais como oferta de oportunidades 
educativas, de progresso e de contacto com 
outras culturas, e como meio para o 
desenvolvimento de caracter íst icas 
importantes na formação da personalidade do 
escuteiro.

1.2.2.
Construir um diagnóstico sobre a atuação ao 
nível internacional nas áreas pedagógicas, 
através da realização de reuniões anuais com 
responsáveis das áreas pedagógicas.
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1.2.3.
Acompanhar e apoiar a participação dos 
escuteiros da região nas atividades 
internacionais.

1.3.
Criar uma base de dados de projetos de 
atividades internacionais levados a cabo 
pelos Agrupamentos/secções.

1.3.1.
Criar uma base de dados virtual de atividades 
internacionais.

1.4.
Promover e realizar atividades de referência 
como o Jota – Joti e Luz da Paz de Belém a 
nível regional. 

1.4.1.
Apos ta r  nes tas  a t i v idades ,  como 
oportunidades educativas para os nossos 
escuteiros, dado o sucesso destas atividades 
em regiões vizinhas e em alguns dos nossos 
agrupamentos.

1.5.
Promover a nível regional o enriquecimento 
pedagógico das atividades escutistas 
internacionais.

1.5.1. Divulgar, através dos meios de 
comunicação existentes, os projetos e 
iniciativas internacionais desenvolvidos na 
região ou com a região.

1.5.2. Garantir, em articulação com a Junta 
Central, que os projetos de atividades 
escutistas internacionais continuem a ter 
parecer da Junta Regional.

1.5.3. Divulgar, junto dos Agrupamentos, as 
várias etapas do processo de realização de 
uma atividade escutista internacional assim 

como dar a conhecer as várias ofertas de 
atividades já realizadas – Bons Exemplos na 
Região.


